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EDITORIAL
Boas impressões 

Duas derrotas em número igual de jornadas na I Liga podiam ter sido um sinal alar-
mante e, consequentemente, a oportunidade perfeita para os críticos apareceram 

em força. Apesar de algumas vozes dissonantes, a verdade é que o futebol praticado 
pelo SC Braga não enganava e percebia-se que era tudo uma questão de tempo até 
serem apagadas da memória aqueles desaires contra o FC Porto (fora de portas) e 
Santa Clara (casa). 
Frente ao Tondela, os arsenalistas demonstraram um futebol de ataque impressio-
nante e resolveram o assunto na primeira parte (4-0); na receção ao Nacional, o 
2-1 final foi deveras curto para tantas oportunidades criadas… e desperdiçadas; na 
última jornada, em Guimarães, novo festival de vira-minhoto no Berço da nação, 
com um golo solitário de Esgaio a ditar a lei do mais forte da região. Na receção ao 
Famalicão, um golo solitário de Bruno Viana bastou para somar a quarta vitória 
seguida na Liga. 
Pelo meio destes testes internos, a equipa de Carvalhal estreou-se da melhor forma 
na fase de grupos da Liga Europa, derrotando o AEK de Atenas por claros 3-0, antes 
de uma deslocação vitoriosa à Ucrânia, batendo o Zorya por 2-1. 
Analisando friamente o plantel do SC Braga, e as exibições que este tem realizado em 
poucos meses de competição, percebe-se que há uma evolução a cada jogo disputado 
e que os jogadores sentem prazer no que fazem dentro do campo. O treinador sorri 
a partir do banco, os adeptos festejam como podem - dadas as restrições impostas 
pelas autoridades de saúde - e as vitórias têm surgido com naturalidade. 
Ninguém poderá, obviamente, prever o futuro deste SC Braga 2020/21 e há que 
contar com os habituais abaixamentos de forma ao longo da época. Todavia, ideali-
zar uma temporada dourada em ano de centenário é legítimo depois da amostra já 
vista. Segue-se o Benfica, naquele que será (mais) um duro teste às reais capacidades 
da equipa de Carlos Carvalhal. 
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A Imobiliária Gomes da Silva (GDS Imobiliária) é a mais nova aposta do 
setor na região minhota. Localizada na Avenida D. João II – 118, abriu 

portas há cerca de dois meses com um serviço diferenciado e de qualidade, 
disponibilizado por uma equipa experiente e extremamente profissional.
O CEO da empresa confidencia que se trata do “realizar de um sonho”. 
“Depois de vários anos a trabalhar neste mercado, chegou o momento de 
avançar com um projeto próprio, dando seguimento a uma marca regis-
tada e já implementada na região - A Chave Para Vender ou Comprar a 
Sua Casa”, explica Gomes da Silva, que iniciou o percurso no setor imo-
biliário há cerca de seis anos, na KW Business, agora Zome Real Estate.
“Tendo já uma equipa formada e com créditos dados, decidi que era o 
momento de virar a página e criar a minha própria imobiliária, que espe-
ro que seja a primeira de várias na região”, sublinha o responsável com os 
olhos postos no futuro.
Garantindo um “acompanhamento diferenciado e personalizado”, revela 
que a equipa de sete profissionais da GDS Imobiliária “tem a experiência 
de mercado que permite ajudar da melhor forma possível todos os clien-
tes” e está “focada em garantir a melhor experiência e segurança, naquele 
que é um momento sempre importante e especial na vida de quem vai 
comprar casa ou vender”.

Simplicidade, confiança e qualidade
Mais simplicidade, mais confiança e mais qualidade são as principais pre-
missas da marca A Chave para Vender ou Comprar a Sua Casa, sempre 
com o assento tónico no serviço de excelência.
“Todo o processo de venda ou compra de casa exige um serviço de con-
fiança para fidelizar e ajudar da melhor forma o cliente. Ajudamos a tratar 
de toda a documentação, temos um departamento processual especializa-
do, somos intermediários de crédito e acompanhamos todo o processo até 
ao momento da escritura, para que o sonho de cada cliente seja realizado 
sem qualquer contratempo”, afiança Gomes da Silva, cuja atenção incide 
sobretudo na cidade de Braga, Esposende e Gerês.
O contexto nacional e internacional marcado pela pandemia da Covid-19 
não faz esmorecer Gomes da Silva, que garante que “o mercado continua 

muito ativo, a construção de novos empreendimentos não parou, man-
tém-se em crescimento e evolução, num sinal claro de que não se prevê 
que o setor entre em recessão”.
«Continuamos a receber contactos e pedidos de informações. Existem mui-
tos imóveis novos e prontos para entrega. A dinâmica continua», confirma.
O CEO da empresa aponta, ainda, para a expansão da GDS Imobiliária. 
“Esta é a primeira de várias imobiliárias que pretendo abrir. Em 2022, te-
nho em perspetiva expandir a marca para Esposende, um mercado bastan-
te atrativo. Com isso, impulsiono a economia local e pretendo criar mais 
postos de trabalho, a juntar aos sete que já tenho neste momento”, conta o 
responsável, que deseja alargar para outros concelhos do distrito de Braga 
este conceito «diferenciador, de grande proximidade e qualidade».
“Queremos crescer cada vez mais e oferecer aos nossos clientes um serviço 
inovador, personalizado e distinto. Comprar ou vender casa é sempre um 
momento especial na vida das pessoas e nós queremos ser, com a nossa ex-
periência, o seu parceiro de confiança na mediação do negócio, garantindo 
simplicidade e segurança em todos os processos», afirma Gomes da Silva.
«Vamos focar o nosso trabalho em função das suas pretensões e necessi-
dades. Queremos manter uma relação próxima e de continuidade com os 
clientes. Fazemos todo o acompanhamento do processo até ao momento 
da escritura do imóvel. Assim, garantimos total tranquilidade aos clien-
tes», assegura o CEO da GDS Imobiliária.

Vender ou comprar casa
é mais seguro na Gomes da Silva

https://gds.pt
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Foi uma das primeiras contratações da temporada e chegou a Braga como 
um lateral com margem de progressão enorme. É verdade que Zé Carlos, 

ele que na última temporada vestiu as cores do Leixões, ainda não se estreou 
oficialmente ao serviço do SC Braga, mas garante que continua a trabalhar 
nos limites para ser opção válida para Carlos Carvalhal. 
Nesta entrevista ao Braga Sport, o futebolista de 22 anos elogiou a organiza-
ção dos arsenalistas e voltou a frisar que tudo o que conquistou no futebol 
foi por mérito próprio. 

- Ressalvou, no dia da apresentação, que não tinha chegado aqui de para-
quedas. Essa declaração serviu como que um aviso a quem possa duvidar 
das suas capacidades?

Não foi um aviso, diria antes que foi uma forma de dizer que trabalhei muito 
para ter esta oportunidade e que nunca tive as coisas com facilidade.

- Ainda não estreou com a camisola do clube. Esse dia está próximo?
- Sente que está preparado quando surgir a oportunidade de se estrear 
com a camisola do SC Braga?

Estaria a mentir se não lhe dissesse que gostava muito que sim, mas mais 
importante que isso é continuar o meu trabalho diário para poder ser uma 
opção válida, para que assim que o mister Carvalhal entender, possa ajudar a 
equipa da melhor maneira.

- O facto de ter como concorrente direto o Esgaio é uma motivação extra 
ou que a titularidade é um objetivo praticamente difícil de atingir?

Acho que acaba por ser positivo pelo exemplo que é, quer dentro do campo, 
quer fora dele. O Esgaio é, de facto, um grande profissional e é um prazer 
também poder aprender com ele todos os dias.

“Trabalhei muito para ter esta oportunidade”

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial

https://www.facebook.com/docamar/
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Zé Carlos aplaude a forma ousada do treinador e sublinha que este SC 
Braga pode e deve lutar pelos três pontos em qualquer campo de futebol. 

Além disso, não duvida de que é possível repetir o terceiro lugar da última 
temporada. O defesa prefere, todavia, focar-se no “próximo desafio”. 

- Quais são os companheiros de equipa com quem priva fora dos treinos 
e porquê?

Os companheiros com quem mais passo tempo são talvez o Castro, o Ro-
lando e o Novais. Como vivemos os quatro no Porto, vimos todos os dias 
juntos, por isso são com quem tenho mais confiança e com quem passo mais 
tempo fora dos treinos.

- Ainda estamos numa fase inicial da época, mas vê este SC Braga com 
capacidade para lutar por um dos 3 primeiros lugares?

Vejo este Braga com capacidade para lutar pelos três pontos em todos os 

jogos, mas o nosso foco está apenas no jogo seguinte que é sempre o mais 
importante.

- Como tem sido a experiência com Carlos Carvalhal? O que tem apren-
dido com ele e quais são as grandes características que vê nele e na sua 
maneira de pensar o jogo?

Tem sido muito boa, é um treinador muito experiente e com ideias de um 
futebol muito positivo e agradável de ser ver e, principalmente, jogar.

- Acredita que é possível o SC Braga pelo menos igualar a classificação 
da última temporada?

Claro que sim, mas como referi anteriormente, mais do que pensar na con-
quista de um título ou da nossa classificação final, nós pensamos e entramos 
todos os jogos para conquistar os três pontos. Só dessa forma é que consegui-
remos algo muito positivo.

“Carvalhal tem ideias de futebol positivo”

Foto: SC Braga Oficial

https://www.facebook.com/amavinhos.pt
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Futuro fisioterapeuta tem a seleção no horizonte
Descreve-se como uma pessoa tranquila e destaca a paixão pela leitura como 

um dos passatempos favoritos. No livro dos objetivos, há um capítulo que 
Zé Carlos gostava de escrever, sempre com o objetivo de concluir a licencia-
tura que está a tirar. 

- Como é o Zé Carlos fora do futebol? Quais são os seus passatempos 
favoritos, por exemplo?

Sou uma pessoa muito tranquila, gosto bastante de ler, ver séries e filmes, ir 
ao cinema, passear e estar com a minha família e amigos.

- Quais os principais objetivos que tem na carreira enquanto fute-
bolista?

Tenho vários objetivos para a minha carreira, entre eles um dia poder chegar 
à Seleção Nacional, mas claro que não penso nisso ainda.

- A passagem pelo Campeonato de Portugal, uma prova não profissional, 
foi importante para a sua evolução? Em que sentido?

Foi muito importante para mim poder ter vivido uma realidade não profissio-
nal, não trocava por nada a minha passagem pelo campeonato de Portugal e 
pelo Leça. Nem sempre foi fácil, mas tenho a certeza que isso ajudou a moldar 
a minha personalidade e a fazer de mim uma pessoa mais trabalhadora e focada.

- Ainda faltam muitos anos, mas já pensou no dia em que terá de pendu-
rar as botas? Está a preparar-se no presente para quando esse dia chegar?

Sempre foi algo que me preocupou bastante o pós-carreira de jogador de 
futebol, por isso, e por felizmente também ter tido sempre a melhor orien-
tação dos meus pais, estou a tirar uma licenciatura em fisioterapia. Tem sido 
complicado ultimamente conseguir conciliar, mas nada que com força de 
vontade não se consiga.

Foto: SC Braga Oficial

https://www.facebook.com/corriqueijo/
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“Sou mais jogador do que era quando cheguei”
Mesmo sem nenhum jogo oficial nas pernas, o lateral garante que o crescimento desde 

que assinou elo SC Braga tem sido notado pelo próprio. 

- Como é jogar sem público? Há, efetivamente, um jogo com adeptos e outro sem eles?

Sem dúvida alguma que sim, não é sequer comparável jogar com ou sem adeptos, pois eles 
são a essência do futebol. Quem acaba por sofrer mais são mesmo os clubes como o SC 
Braga, que devido à massa adepta fantástica que têm, e que acabavam por jogar “em 
casa” 90% dos jogos, estão agora privados dessa grande força.

- O Zé Carlos tem tido uma ascensão deveras interessante. Esta pode ser 
uma época importante para cimentar esse crescimento individual?

Sem dúvida que sim, desde que cheguei que tenho aprendido e crescido diaria-
mente, e por isso tenho a certeza absoluta que neste momento sou mais jogador do 
que aquilo que era quando aqui cheguei.  

- O que é que mais o impressionou no primeiro dia que chegou ao clube?

 O que mais me impressionou quando cheguei foi mesmo o nível de organização das pes-
soas que trabalham no clube e as instalações.

- Foi um dos reforços mais surpreendentes da época. Sentiu alguma desconfiança dos 
colegas pela chegada de um jogador que vinha da II Liga?

Não! Senti foi uma grande vontade por parte de grupo para me ajudar e me integrar, quer 
a mim quer aos restantes reforços que chegaram. É um grupo fantástico e nota-se nessas 
pequenas coisas.

Bilhete de identidade 
Nome: José Carlos Teixeira Lopes dos Reis Gonçalves 
Idade: 22 anos 
Posição: Lateral direito 
Altura: 1,77m
Nacionalidade: Portuguesa 
Percurso: Lousada, Alfenense, Boavista, Leixões (formação), 
Salgueiros, Leça, Leixões e SC Braga. Foto: SC Braga Oficial

https://www.loja-essencial.com
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CALENDÁRIO 2020/21

Jornada 1: 20/09/2020

FC Famalicão 1-5 SL Benfica

CD Nacional 3-3 Boavista FC

Santa Clara 2-0 Marítimo M.

Vitória SC 0-1 Belenenses

Moreirense FC 2-0 SC Farense

FC Porto 3-1 SC Braga

Portimonense 1-1 FC P.Ferreira

Sporting CP 3-1 Gil Vicente FC

CD Tondela 1-1 Rio Ave FC

Jornada 2: 27/09/2020

Gil Vicente FC 1-0 Portimonense

FC P.Ferreira 0-2 Sporting CP

Belenenses 1-2 FC Famalicão

SL Benfica 2-0 Moreirense FC

Boavista FC 0-5 FC Porto

SC Braga 0-1 Santa Clara

Marítimo M. 2-1 CD Tondela

SC Farense 0-1 CD Nacional

Rio Ave FC 0-0 Vitória SC

Jornada 4: 18/10/2020

Gil Vicente FC 1-1 CD Tondela

FC P.Ferreira 2-1 Santa Clara

Belenenses 0-0 Moreirense FC

Boavista FC 0-1 Vitória SC

SC Braga 2-1 CD Nacional

Marítimo M. 1-2 Portimonense

SC Farense 3-3 FC Famalicão

Rio Ave FC 0-3 SL Benfica

Sporting CP 2-2 FC Porto

Jornada 3: 04/10/2020

FC Famalicão 1-1 Rio Ave FC

CD Nacional 0-0 Belenenses

SL Benfica 3-2 SC Farense

Santa Clara 0-0 Gil Vicente FC

Vitória SC 1-0 FC P.Ferreira

Moreirense FC 1-1 Boavista FC

FC Porto 2-3 Marítimo M.

Portimonense 0-2 Sporting CP

CD Tondela 0-4 SC Braga

Jornada 5: 25/10/2020

FC Famalicão 2-2 Boavista FC

CD Nacional 1-1 FC P.Ferreira

SL Benfica 2-0 Belenenses

Santa Clara 1-2 Sporting CP

Vitória SC 0-1 SC Braga

Moreirense FC 2-1 Marítimo M.

FC Porto 1-0 Gil Vicente F

SC Farense 0-1 Rio Ave FC

CD Tondela 1-0 Portimonense

Jornada 10: 20/12/2020

Gil Vicente FC - SL Benfica

FC P.Ferreira - Boavista FC

SC Braga - Rio Ave FC

Santa Clara - Vitória SC

Marítimo M. - Belenenses

FC Porto - CD Nacional

Portimonense - FC Famalicão

Sporting CP - SC Farense

CD Tondela - Moreirense FC

Jornada 12: 03/01/2021

Gil Vicente FC - Belenenses

FC P.Ferreira - Rio Ave FC

Santa Clara - SL Benfica

Vitória SC - CD Nacional

Marítimo M - Boavista FC

FC Porto - Moreirense FC

Portimonense - SC Farense

Sporting CP - SC Braga

CD Tondela - FC Famalicão

Jornada 11: 27/12/2020

FC Famalicão - Gil Vicente FC

CD Nacional - CD Tondela

Belenenses - Sporting CP

SL Benfica - Portimonense

Boavista FC - SC Braga

Vitória SC - FC Porto

Moreirense FC - Santa Clara

SC Farense - FC P.Ferreira

Rio Ave FC - Marítimo M.

Jornada 13: 10/01/2021

FC Famalicão - FC Porto

CD Nacional - Sporting CP

Belenenses - FC P.Ferreira

SL Benfica - CD Tondela

Boavista FC - Santa Clara

SC Braga - Marítimo M.

Moreirense FC - Vitória SC

SC Farense - Gil Vicente FC

Rio Ave FC - Portimonense

Jornada 6: 01/11/2020

Gil Vicente FC 1-2 Vitória SC

FC P.Ferreira 3-2 FC Porto

Belenenses 1-1 SC Farense

Boavista FC 3-0 SL Benfica

SC Braga 1-0 FC Famalicão

Marítimo M. 0-0 CD Nacional

Rio Ave FC 2-0 Moreirense FC

Portimonense 1-2 Santa Clara

Sporting CP 4-0 CD Tondela

Jornada 8: 29/11/2020

Gil Vicente FC - Rio Ave FC

FC P.Ferreira - FC Famalicão

Boavista FC - Belenenses

SC Braga - SC Farense

Santa Clara - FC Porto

Marítimo M. - SL Benfica

Portimonense - CD Nacional

Sporting CP - Moreirense FC

CD Tondela - Vitória SC

Jornada 7: 08/11/2020

FC Famalicão - Marítimo M.

CD Nacional - Gil Vicente FC

Belenenses - Rio Ave FC

SL Benfica - SC Braga

Vitória SC - Sporting CP

Moreirense FC - FC P.Ferreira

FC Porto - Portimonense

SC Farense - Boavista FC

CD Tondela - Santa Clara

Jornada 9: 06/12/2020

FC Famalicão - Sporting CP

CD Nacional - Santa Clara

Belenenses - SC Braga

SL Benfica - FC P.Ferreira

Vitória S - Portimonense

Moreirense FC - Gil Vicente FC

FC Porto - CD Tondela

SC Farense - Marítimo M.

Rio Ave FC - Boavista FC

Jornada 14: 17/01/2021

Gil Vicente FC - Marítimo M.

FC P.Ferreira - SC Braga

CD Nacional - Moreirense FC

Santa Clara - FC Famalicão

Vitória SC - SC Farense

FC Porto - SL Benfica

Portimonense - Belenenses

Sporting CP - Rio Ave

CD Tondela - Boavista FC

Jornada 16: 31/01/2021

Gil Vicente FC - FC P.Ferreira

CD Nacional - FC Famalicão

Santa Clara - Belenenses

Vitória SC - Marítimo M.

Moreirense FC - SC Braga

FC Porto - Rio Ave FC

Portimonense - Boavista FC

Sporting CP - SL Benfica

CD Tondela - SC Farense

Jornada 15: 24/01/2021

FC Famalicão - Vitória SC

Belenenses - CD Tondela

SL Benfica - CD Nacional

Boavista FC - Sporting CP

SC Braga - Gil Vicente FC

Marítimo M. - FC P.Ferreira

Moreirense FC - Portimonense

SC Farense - FC Porto

Rio Ave FC - Santa Clara

Jornada 17: 03/02/2021

FC Famalicão - Moreirense FC

FC P.Ferreira - CD Tondela

Belenenses - FC Porto

SL Benfica - Vitória SC

Boavista FC - Gil Vicente FC

SC Braga - Portimonense

Marítimo M. - Sporting CP

SC Farense - Santa Clara

Rio Ave FC - CD Nacional

https://www.facebook.com/amavinhos.pt
http://www.2i-portugal.pt
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Jornada 18: 07/02/2021

SL Benfica - FC Famalicão

Boavista FC - CD Nacional

Marítimo M. - Santa Clara

Belenenses - Vitória SC

SC Farense - Moreirense FC

SC Braga - FC Porto

FC P.Ferreira - Portimonense

Gil Vicente FC - Sporting CP

Rio Ave FC - CD Tondela

Jornada 19: 14/02/2021

Portimonense - Gil Vicente FC

Sporting CP - FC P.Ferreira

FC Famalicão - Belenenses

Moreirense FC - SL Benfica

FC Porto - Boavista FC

Santa Clara - SC Braga

CD Tondela - Marítimo M.

CD Nacional - SC Farense

Vitória SC - Rio Ave FC

Jornada 21: 28/02/2021

CD Tondela - Gil Vicente FC

Santa Clara - FC P.Ferreira

Moreirense FC - Belenenses

Vitória SC - Boavista FC

CD Nacional - SC Braga

Portimonense - Marítimo M.

FC Famalicão - SC Farense

SL Benfica - Rio Ave FC

FC Porto - Sporting CP

Jornada 20: 21/02/2021

Rio Ave FC - FC Famalicão

Belenenses - CD Nacional

SC Farense - SL Benfica

Gil Vicente FC - Santa Clara

FC P.Ferreira - Vitória SC

Boavista FC - Moreirense FC

Marítimo M. - FC Porto

Sporting CP - Portimonense

SC Braga - CD Tondela

Jornada 22: 07/03/2021

Boavista FC - FC Famalicão

FC P.Ferreira - CD Nacional

Belenenses - SL Benfica

Sporting CP - Santa Clara

SC Braga - Vitória SC

Marítimo M. - Moreirense FC

Gil Vicente F - FC Porto

Rio Ave FC - SC Farense

Portimonense - CD Tondela

Jornada 27: 18/04/2021

SL Benfica - Gil Vicente FC

Boavista FC - FC P.Ferreira

Rio Ave FC - SC Braga

Vitória SC - Santa Clara

Belenenses - Marítimo M.

CD Nacional - FC Porto

FC Famalicão - Portimonense

SC Farense - Sporting CP

Moreirense FC - CD Tondela

Jornada 29: 25/04/2021

Belenenses - Gil Vicente FC

Rio Ave FC - FC P.Ferreira

SL Benfica - Santa Clara

CD Nacional - Vitória SC

Boavista FC - Marítimo M

Moreirense FC - FC Porto

SC Farense - Portimonense

SC Braga - Sporting CP

FC Famalicão - CD Tondela

Jornada 28: 21/04/2021

Gil Vicente FC - FC Famalicão

CD Tondela - CD Nacional

Sporting CP - Belenenses

Portimonense - SL Benfica

SC Braga - Boavista FC

FC Porto - Vitória SC

Santa Clara - Moreirense FC

FC P.Ferreira - SC Farense

Marítimo M. - Rio Ave FC

Jornada 30: 02/05/2021

FC Porto - FC Famalicão

Sporting CP - CD Nacional

FC P.Ferreira - Belenenses

CD Tondela - SL Benfica

Santa Clara - Boavista FC

Marítimo M. - SC Braga

Vitória SC - Moreirense FC

Gil Vicente FC - SC Farense

Portimonense - Rio Ave FC

Jornada 23: 14/03/2021

Vitória SC - Gil Vicente FC

FC Porto - FC P.Ferreira

SC Farense - Belenenses

SL Benfica - Boavista FC

FC Famalicão - SC Braga

CD Nacional - Marítimo M.

Moreirense FC - Rio Ave FC

Santa Clara - Portimonense

CD Tondela - Sporting CP

Jornada 25: 03/04/2021

Rio Ave FC - Gil Vicente FC

FC Famalicão - FC P.Ferreira

Belenenses - Boavista FC

SC Farense - SC Braga

FC Porto - Santa Clara

SL Benfica - Marítimo M.

CD Nacional - Portimonense

Moreirense FC - Sporting CP

Vitória SC - CD Tondela

Jornada 24: 21/03/2021

Marítimo M. - FC Famalicão

Gil Vicente FC - CD Nacional

Rio Ave FC - Belenenses

SC Braga - SL Benfica

Sporting CP - Vitória SC

FC P.Ferreira - Moreirense FC

Portimonense - FC Porto

Boavista FC - SC Farense

Santa Clara - CD Tondela

Jornada 26: 11/04/2021

Sporting CP - FC Famalicão

Santa Clara - CD Nacional

SC Braga - Belenenses

FC P.Ferreira - SL Benfica

Portimonense - Vitória S

Gil Vicente FC - Moreirense FC

CD Tondela - FC Porto

Marítimo M. - SC Farense

Boavista FC - Rio Ave FC

Jornada 31: 09/05/2021

Marítimo M. - Gil Vicente FC

SC Braga - FC P.Ferreira

Moreirense FC - CD Nacional

FC Famalicão - Santa Clara

SC Farense - Vitória SC

SL Benfica - FC Porto

Belenenses - Portimonense

Rio Ave - Sporting CP

Boavista FC - CD Tondela

Jornada 33: 16/05/2021

FC P.Ferreira - Gil Vicente FC

FC Famalicão - CD Nacional

Belenenses - Santa Clara

Marítimo M. - Vitória SC

SC Braga - Moreirense FC

Rio Ave FC - FC Porto

Boavista FC - Portimonense

SL Benfica - Sporting CP

SC Farense - CD Tondela

Jornada 32: 12/05/2021

Vitória SC - FC Famalicão

CD Tondela - Belenenses

CD Nacional - SL Benfica

Sporting CP - Boavista FC

Gil Vicente FC - SC Braga

FC P.Ferreira - Marítimo M.

Portimonense - Moreirense FC

FC Porto - SC Farense

Santa Clara - Rio Ave FC

Jornada 34: 19/05/2021

Moreirense FC - FC Famalicão

CD Tondela - FC P.Ferreira

FC Porto - Belenenses

Vitória SC - SL Benfica

Gil Vicente FC - Boavista FC

Portimonense - SC Braga

Sporting CP - Marítimo M.

Santa Clara - SC Farense

CD Nacional - Rio Ave FC

https://myrestaurant.pt/restaurantes/a-flor-do-sal
https://www.qualisa.pt
https://www.loja-essencial.com
https://www.facebook.com/corriqueijo/
https://www.facebook.com/docamar/
https://gds.pt


www.jlpublicaciones.com12 • BRAGA Sport
sc braga - LIGA EUROPA

Entrada na Europa 
pela porta grande 
Arsenalistas derrotaram gregos do AEK e foram ven-
cer à Ucrânia 

O SC Braga entrou a vencer na fase de grupos da Liga Europa e derrotou, 
com um claro 3-0, o AEK de Atenas. A equipa arsenalista somou assim 

os três primeiros pontos no Grupo G, que conta ainda com os ingleses do 
Leicester e os ucranianos do Zorya. 
Num jogo que contou com 2200 adeptos nas bancadas e marcou, por 
isso, o regresso do público à Pedreira, o SC Braga fez uma exibição com-
petentíssima e, apesar de alguns calafrios sentidos ao longo do encontro, 
agarrou um triunfo que não merece discussão. O emblema português aca-
bou por derrotar os gregos com três golos sem resposta. Galeno abriu a 
contagem perto do intervalo e, já parte final do desafio, Paulinho (78’) e 
Ricardo Horta (88’) fecharam as contas a favor dos guerreiros, eles que 
têm como objetivo mínimo na competição a passagem à ronda seguinte. 

Triunfo na Ucrânia 
Já no segundo jogo do Grupo G, realizado a 30 de outubro, SC Braga fez 
uma viagem até à Ucrânia e somou um novo triunfo, conseguindo assim 
seis pontos em dois jogos da fase de grupos. Os guerreiros entraram muito 
bem na partida e ao intervalo já venciam por 2-0, graças a um pontapé efi-
caz de Paulinho e Gaitán, dupla que em 10 minutos deu uma vantagem ao 
SC Braga. O Zorya foi melhor na segunda metade do desafio, pressionou 
alto, obrigou o adversário a defender muito, mas apenas chegou ao golo já 
nos descontos, colocando o resultado final em 1-2. 

Reações dos protagonistas 
Carlos Carvalhal após o jogo com AEK
“O SC Braga tem uma identidade, gosta de ter a bola, tem criado oportu-
nidades; é ofensiva, mas que se equilibra muito bem, e estamos prepara-
dos para o que aí vem. Aqui pensa-se no jogo seguinte e o mais importante 
é o próximo. A minha satisfação parte da grande competitividade que 
apresentamos, a alegria e prazer que temos em campo. Deixa-me muito 
satisfeito. Estamos no bom caminho e nunca perdemos esse caminho. 
Fomos postos à prova num grau de dificuldade altíssimo. Não há deslum-
bramento, pois esta equipa é humilde e muito competente”. 

Galeno após o jogo com AEK 
“É importante ajudar a equipa, agora há que descansar que no domingo 
temos um grande jogo e temos de dar continuidade ao trabalho que temos 
feito. Acho que fizemos um grande trabalho, na semana estudamos muito 
o adversário, os seus pontos fortes e fracos. O resultado é fruto do traba-
lho de todos. Golo de cabeça? Temos de trabalhar um pouco de tudo, não 
é? Do jeito que a bola vem temos de fazer golos. Fui feliz no cabeceamento 
e estou muito feliz pelo jogo que fiz”. 
 
Gaitán após o jogo com o Zorya 
“Foi um jogo muito competitivo, estivemos fortes. Estou feliz por voltar a 
jogar e ajudar a equipa com um golo. Quero agradecer o apoio que recebi 
neste tempo em que estive lesionado. A equipa ajudou-me e deu-me mo-
ral para recuperar bem. É difícil ficar de fora, demorou a passar, foi mais 
tempo do que eu esperava, mas estou feliz por volta a jogar e por termos 
conseguido os três pontos. Foi um período difícil”. 

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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Guerreiros autoritários no dérbi 
Equipa arsenalista voltou a um palco onde costuma ser feliz e vincou a sua força perante o rival através de 
um triunfo magro mas justo 

Numa noite chuvosa e sem público para abrilhantar um dos jogos mais 
emocionantes do campeonato português, o Sporting Clube de Braga so-

mou em Guimarães a terceira vitória seguida na I Liga. O dérbi à moda do 
Minho voltou a ser pintado de vermelho e branco e tudo graças ao golo de 
Ricardo Esgaio, obtido ainda na primeira parte do desafio. 
O Vitória de Guimarães surgia moralizado no primeiro teste em casa do trei-
nador João Henriques, uma vez que tinha vencido no Estádio do Bessa, mas 
o SC Braga, que aparecia no terreno do rival entre dois jogos europeus, mos-
trou autoridade e saiu novamente a sorrir do Estádio D. Afonso Henriques. 
Apesar de ter não ter evitado alguns sustos no decorrer da segunda parte, 
assim como ter desperdiçado o 0-2 num par de ocasiões, os guerreiros segu-
raram os três pontos à passagem da 5.ª jornada da I Liga.  
Um triunfo saboroso e festejado pelos adeptos do SC Braga que, mesmo 
impedidos de assistir à partida no anfiteatro dos conquistadores, saudaram a 
equipa antes da partida da Guimarães, num gesto partilhado pelo clube nas 
redes sociais.   

Golo de Esgaio bastou
Um golo de Esgaio, aos 27 minutos, corporizou o maior ascendente do SC 
Braga ao longo do jogo, mas sobretudo na primeira parte. Após boa jogada 

coletiva, o lateral recebeu a bola na área e num remate forte bateu Bruno 
Varela, colocando os bracarenses na frente de um marcador que não mais se 
alterou até final. 
“É sempre importante marcar, mas há que realçar o grande trabalho da equi-
pa. Fizemos uma excelente primeira parte, um tempo mais sofrido, muito 
por mérito do Vitória de Guimarães, que nos obrigou a ficar mais atrás. Mas 
fizemos um grande trabalho defensivo. Quero deixar palavra aos adeptos por 
aquela grande atitude à saída do hotel”, disse Esgaio após o Vitória-SC Braga 
do passado dia 25 de outubro. 

Arsenalistas são reis no berço
Nas últimas seis temporadas, o SC Braga não perdeu qualquer partida no 
Estádio D. Afonso Henriques. Mas, melhor do que isso, os guerreiros ven-
ceram por cinco vezes no terreno rival, querendo isto dizer que a última 
derrota dos bracarenses no berço da nação remonta a 2015. Aliás, depois 
de ter estado quase 20 anos sem conseguir vencer em Guimarães para o 
campeonato, o SC Braga mudou o registo negativo que vinha acumulando 
desde meados da década de 1980 até aos primeiros anos de 2000 e está, nas 
últimas temporadas, a gravar o seu poderio inquestionável na casa do rival 
do Minho.

Foto: SC Braga Oficial

http://www.2i-portugal.pt
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Na estreia num dérbi do Minho como treinador do Sporting de Braga, Car-
los Carvalhal mostrou como se pode ser feliz na casa do vizinho e rival da 

região. O técnico dos arsenalistas montou uma estratégia perfeita para somar 
a terceira vitória seguida na I Liga portuguesa, perante um opositor que vi-
nha ganhando confiança com a chegada do novo timoneiro (João Henriques
substituiu Tiago Mendes) e pela vitória alcançada na semana anterior no 
Estádio do Bessa, ante o Boavista.
No entanto, a alma guerreira deu tudo o que tinha no Estádio Afonso Hen-
riques, no passado dia 25 de outubro (domingo), mostrou clarividência de 
ideias e, não menos importante, manteve-se fiel ao futebol preconizado por 
Carlos Carvalhal, um treinador que reconheceu a importância do triunfo e 
sobretudo a forma como ele foi alcançado.
“Defrontámos um bom adversário, fizemos uma excelente primeira parte e 
podíamos ter feito o segundo golo. Na segunda parte há uma reação normal 
do Vitória, o acumular de algum cansaço relativamente ao jogo de quinta-
-feira também pesa, mas soubemos fechar a nossa baliza e as duas melhores 
oportunidades de golo são nossas. Há muito tempo que gostava de ter uma 
vitória como esta, com um apelo ao sacrifício e capacidade de sofrimento dos 
jogadores. Às vezes, é importante ganhar assim”, disse Carlos Carvalhal, após 
a vitória bracarense alcançada em Guimarães (1-0, golo de Esgaio).
“Ainda não tínhamos feito apelo ao espírito de sofrimento, isso aconteceu e 
fico muito satisfeito. Mantivemos mais um jogo a zeros e estas vitórias sabem 
muito bem. Às vezes é importante ganhar assim, sentires a firmeza dos joga-
dores, o caráter, o terem de defender. Uma equipa vocacionada para atacar, 
que está no ADN, mostrou a outra face da moeda. Precisávamos de uma 
vitória assim”, acrescentou o treinador do Sporting de Braga, terminando 
com um lamento.

“Na Liga Europa fomos a equipa que mais ataques fez, 22, e infelizmente 
isso não foi tema sequer na comunicação social. E estão grandes equipas na 
Liga Europa”, completou o técnico.
Após a terceira vitória consecutiva no campeonato nacional, o SC Braga 
voltou a triunfar, desta feita na receção ao Famalicão, antes de se deslocar ao 
Estádio da Luz para defrontar o Benfica (domingo, 8 de novembro). 

“Precisávamos de uma vitória assim”
Carlos Carvalhal ganhou o primeiro dérbi do Minho como treinador 

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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Galeno cada vez mais explosivo 
Extremo brasileiro com início de temporada para recordar 

Wanderson Galeno começou a época com problemas físicos decorrentes da pré-temporada 
e iniciou 2020/21 com atraso em relação à concorrência interna. Mesmo sem estar nas 

suas capacidades físicas ideais, a participação do extremo em cerca de 70 minutos nos duelos 
com FC Porto e Santa Clara foi importante para adquirir ritmo competitivo. 
De facto, as coisas mudaram a partir do jogo com o Tondela. O SC Braga precisava urgente-
mente de vencer para reencontrar o caminho dos triunfos, após ter saído de campo derrota-
das nas duas jornadas iniciais da I Liga. Com Galeno no onze escalonado por Carlos Carva-
lhal, o SC Braga resolveu o assunto na primeira parte, com quatro golos em 45 minutos, dois 
deles apontados por Galeno. Seguiu-se mias uma exibição de gala contra o Nacional, outra 
na receção ao AEK de Atenas para a Liga Europa - coroada com um remate certeiro na baliza 
grega - e, para não variar, nova amostra de classe pelo corredor esquerdo em Guimarães, com 
arrancadas fulminantes que deixaram os defesas do Vitória a clamar por ajuda no dérbi do 
Minho. 
Da timidez inicial à explosão foi um instante e aquele estilo de velocista que não pede licença 
para arrancar tornou-se uma arma de valor incalculável para Carlos Carvalhal explorar. À sua 
maneira, Carlos Carvalhal também comentou a subida de forma de Galeno e, após o final do 
jogo com o Nacional (triunfo por 2-1), em que o extremo foi considerado o homem do jogo 
pela Liga de Clubes, o treinador deixou uma declaração curiosa aos jornalistas. 
“Galeno? Dei-lhe dois berros para acordar. Estava a jogar cheio de estilo e quando resolveu 
jogar à Galeno mudou o jogo. Acordou para a vida, temos de entender que a vida é mesmo 
assim, quando não somos aquilo que realmente somos transformamo-nos em jogadores vul-
gares. Foi o que aconteceu: desceu à terra e, com dois berros, foi o Galeno que conhecemos”, 
resumiu o treinador dos guerreiros. 
A cumprir a sua segunda época seguida em Braga, depois de uma passagem anterior pelo FC 
Porto B, Galeno está em alta neste início de temporada e promete explodir para uma tempo-
rada de excelência. 

Foto: SC Braga Oficial

https://www.facebook.com/Residência-Universitária-Casa-de-São-José-277671445997160/


Rodrigo Gomes é o novo diamante dos arsenalistas 
Aos 17 anos estreou-se na equipa principal 

Rodrigo Gomes é a nova coqueluche do SC Braga. O miúdo franzino que 
passou pela formação do Ben¬fica da Póvoa de Lanhoso e Vilaverdense 

FC, nos benjamins, antes de chegar ao SC Braga, onde está há seis tempo-
radas, vive dias marcantes na sua ainda curta carreira de futebolista. Com 
apenas 17 anos, o extremo, estreou-se com a camisola principal dos arsena-
lista no jogo com o Tondela e já começa a despertar o interesse de diversos 
clubes europeus.
Numa entrevista recente,  António Salvador, presidente dos arsenalistas,  
considerou-o mesmo como  “um dos melhores jogadores portugueses” no 
futuro e a SAD do Braga, deposita grande esperança no jovem atleta, que 
pode ser uma nova fonte de rendimento desportivo... e financeiro, à imagem 
de Francisco Trincão, que esta época foi transferido para o Barcelona por 
quantia de 30 milhões de euros. 

Adaptação 
Rodrigo Gomes recorda os primeiros tempos vividos na Academia do SC 
Braga: “No início senti algumas dificuldades por¬que não era muito forte 
fisicamente, tinha pouco cabedal e ao longo do tempo fui per-dendo terreno 
para os outros, mas quando comecei a frequentar o ginásio do clube, a partir 
dos iniciados, ganhei mais “físico” e então voltei a impor-me novamente e foi 
sempre opção em todos os escalões”, con¬tou o jogador, a um jornal local. 

A viagem de Vila Verde até à cidade de Braga é curta, mas Rodrigo diz que 
a adaptação ficou mais facilitada pela companhia dos amigos Dinis e Tomás 
Gama.
“Jogaram comigo e para além de bons jogadores são excelen¬tes amigos sem-
pre dispostos a ajudar. As¬sim ficou mais fácil a minha adpatação ao clube”, 
frisou o extremo, que vai tentar conciliar os estudos com o futebol. “O Braga 
dá-nos muito apoio, com o auxílio de professores e também tem um proto-
colo com a minha escola para que os horários se adaptem aos treinos. O meu 
so¬nho é ser jogador de futebol, mas temos de ter sempre uma alternativa, 
pois a vida dá muitas voltas. Vou tentar conciliar as duas coisas até onde for 
possível”, afirmou. 

Extremo com veia goleadora
O internacional sub-17, joga com mais regularidade a extremo-direito mas 
pode fazer todas as posições no ataque. O seu talento permitiu-lhe saltar 
uma etapa na formação desportiva, saltando dos juvenis para a equipa de 
sub-23, onde tem revelado boa capacidade de finalização, com três golos 
apontados nas cinco primeiras jornadas do campeonato. Recorde-se que o 
avançado, na época passada, ao serviço dos sub-17, festejou uma dezena de 
tiros certeiros, tendo também celebrado alguns tentos com a camisola da 
seleção nacional. 
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Foto: SC Braga Oficial
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“É sempre bom estar entre os melhores”
Um habitué nas seleções mais jovens 

“É uma réplica do Ricardo Horta”
Artur Jorge é o atual treinador de Rodrigo Gomes

Uma inspiração chamada Trincão
Extremo gostava de seguir as pisadas do jogador do 
Barcelona 

A primeira vez que Rodrigo Gomes foi chamado pela primeira vez à Sele-
ção Nacional no dia 27 de novembro de 2018. O jogador diz que ficou 

surpreso pelo facto de o campeonato de iniciados estar perto do fim. “Foi 
nos sub-15 e fiquei surpreendido porque estávamos quase no fim da época. 
Desde aí fui sempre convocado, cumpri mais um sonho da minha carrei-
ra», disse o jogador, acrescentando: «O ambiente na seleção é espetacular. 
É sempre bom estar entre os melhores da nossa idade. É importante para a 
carreira de um jovem futebolista”, frisou.

Artur Jorge, treinador dos sub-23 do SC Braga, compara Rodrigo Gomes 
a Ricardo Horta, jogador da equipa principal dos bracarenses. “Arris-

co-me a dizer que é uma réplica do Ricardo da Horta, naquilo que é a 
disponibilidade, a entrega e a alegria para o jogo”, revelou o treinador, 
acrescentando: “É rápido, ataca bem a profundidade e finaliza bem. Tem 
apenas 17 anos e uma margem de progressão enorme para ter sucesso. 
Acho que pode ter um futuro muito risonho se mantiver esta atitude que 
tem perante o jogo”.

Francisco Trincão é uma referência na academia bracarense. O jogador, 
natural de Viana do Castelo, chegou ao SC Braga ainda criança, pas-

sando por todos os escalões do clube até se afirmar na equipa principal na 
época passada. Primeiro, mais timidamente, com Ricardo Sá Pinto, tendo 
explodido ao comando de Rúben Amorim. No final de época transferiu-se 
para o Barcelos deixando no cofre dos arsenalistas 30 milhões de euros. 
“Aqui fala-se muito do exemplo dele. É uma inspiração para os atletas do 
clube, todos gostávamos de seguir os seus passos vamos ver se consigo. Sa-
bemos que são poucos os que lá vão chegar. Eu gostava, pelo menos estou a 
trabalhar nesse senti¬do. Ele é um exemplo para todos nós”, disse Rodrigo 
Gomes, que completou 17 anos no mês de junho.

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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Um começo de sonho no Campeonato de Portugal
SC Braga B ainda não perdeu nenhum jogo na série A

A equipa do SC Braga B iniciou o Campeonato de Portugal com uma vi-
tória expressiva (3-0), em casa, frente ao Bragança. Na segunda jornada, 

deslocou-se a Vila Verde e voltou a ganhar agora por quatro boas a uma. 
Depois aplicou uma “manita” ao Maria da Fonte e na última jornada derro-
tou o Vianense por…Números que permitem aos comandados de Ivo Faísca 
liderar a sua série. 
“Estamos muito satisfeitos. Estes rapazes têm trabalhado bem. É um começo 
de sonho, embora o que me deixe mais satisfeito é que o processo está assimi-
lado, a equipa está a jogar bem, a jogar o futebol de ataque que pretendemos 
e a marcar muito golos. Isso deixa-me contente a dobrar”, destacou o líder 
da equipa bracarense.
Vasco Faísca sublinhou que os objetivos da equipa passam por ficar no pri-
meiro lugar na primeira fase do campeonato para depois tentar atacar a su-
bida à II Liga. 
“Uma das grandes dificuldades das equipas B e dos sub-23 é o facto de os 
jogadores saltarem de umas equipas para as outras. É óbvio que temos plan-

teis ricos em relação às outras equipas deste campeonato, mas depois temos 
essa dificuldade acrescida de durante a semana alguns jogadores irem treinar 
à equipa principal e também aos sub-23. Isso dificulta o planeamento dos 
treinos e dos jogos: mas não nos vamos queixar, pois já sabemos que essa é 
a vida dos treinadores que trabalham nestas equipas”, disse o antigo defesa 
central, que jogou durante muitos anos no futebol italiano.
“Outra das dificuldades que temos é sermos um plantel muito jovem a com-
petir com equipas muito mais maduras. Competimos num campeonato sé-
nior, mas com muitos jogadores ainda com idade de juniores e outros no 
primeiro ano de seniores. Mas esse é o nosso trabalho, formar jogadores, pre-
pará-los para que estejam prontos para um dia puderem ingressar na equipa 
principal”, atirou Ivo Faísca, revelando que tem liberdade para seguir um 
modelo de jogo diferente da equipa principal. “Aquilo que está definido no 
SC Braga é que os treinadores têm liberdade para criar, mas queremos um 
estilo de jogo dominador, que privilegie a posse de bola e que jogue ao ata-
que”, destacou.

Hernâni na lista europeia
Avançado tem trabalhado com a equipa principal

Ivo Faísca lidera um grupo de jovens com muito potencial. Um deles é Her-
nâni. O atacante, de 19 anos, natural da Guiné Bissau, tem sido chamado 

com muita frequência a participar nos treinos da equipa principal dos arse-
nalistas. Aliás, Carlos Carvalhal incluiu o seu nome na lista de 25 jogadores 
inscritos na Liga Europa.
«Quem trabalha aqui esse é o objetivo primário, mais do que ganhar cam-
peonatos, é limar estes jogadores para que tenham qualidade para integrar a 
equipa principal.  Isso tem acontecido com regularidade o que deixa muito 
satisfeitos, porque é sinal que estamos a fazer bem o nosso trabalho», disse 

o técnico, que já trabalhou em clubes como o Vianense (juniores), Vila-
franquense (adjunto) e Olhanense, antes de chegar ao comando técnico da 
equipa B do SC Braga. 

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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Capitão aponta o 
exemplo de David Carmo
Rodrigo Borges quer ajudar a equipa a subir

Rodrigo Borges, capitão da equipa B do SC Braga diz que o grupo de tra-
balho tem os objetivos bem definidos e sabe “muito bem o que quer neste 

campeonato”. “Vamos entrar em todos os campos para conquistar os três 
pontos para ficarmos no primeiro lugar nesta primeira fase do campeonato. 
Depois, numa segunda fase da prova, queremos tentar regressar à Liga, que é 
o lugar onde esta equipa merece estar, pois é um campeonato mais competi-
tivo, que nos apresenta mais dificuldades, mas ao mesmo tempo permite-nos 
evoluir muito mais”, frisou o defesa central, de 22 anos, que chegou ao Braga 
há três anos para a equipa de sub-23. 
“Temos um grupo unido, com jovens ambiciosos, que querem muito vingar 
no futebol. Penso que esta época tem tudo para correr bem. No entanto, 
temos de pensar jogo a jogo, pois este campeonato é muito complicado e 
não podemos baixar a guarda se quisermos atingir os nossos objetivos. So-
mos jovens e ambiciosos e gostávamos muito de subir de divisão”, afirmou 
o jogador.
Rodrigo Borges iniciou a formação na Escola Fernando Pires, tendo depois 
passado pela formação do Vitória de Guimarães, antes de chegar ao Benfica, 
clube onde esteve quatro épocas, tendo se sagrado campeão de sub-17. “Gos-
tava de chegar à equipa principal e à seleção nacional, como qualquer jovem 
da minha idade”, confidenciou o defesa, que aponta David Carmo como um 
exemplo a seguir.
“Jogou connosco e agora é titular na equipa principal. É um bom exemplo 
para acreditarmos que é possível realizar os sonhos se trabalharmos com de-
dicação. O Braga é um clube que aposta na formação e temos aqui jovens 
com muita qualidade. Mais tarde ou mais cedo pode chegar a nossa vez”, 
rematou.

Foto: SC Braga Oficial
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“Resultados acompanham a qualidade”
Artur Jorge fala da época dos sub-23

A equipa de sub-23 do SC Braga está a fazer uma boa campanha na edição 
de 2020/21 da Liga Revelação. Os comandados por Artur Jorge perderam 

apenas um jogo, com o Famalicão, dos cinco disputados até ao momento e 
seguem na segunda posição do grupo A desta competição. O treinador dos 
arsenalistas faz um balanço «muito positivo» da prestação dos jovens guer-
reiros do Minho. 
“A época está a correr bem, desportivamente temos cinco vitórias em quatro 
jogos, com uma equipa com uma média de idades na casa dos 18 anos. No 
11 inicial, normalmente, temos oito jogadores com idade de juniores”, lem-
brou Artur Jorge, sublinhando a competência e qualidade demonstrada pela 
equipa ao longo das primeiras jornadas da Liga Revelação.
“Temos demonstrado competência e qualidade, com os resultados a acom-
panhar as expetativas. Não abdicamos de uma linha orientadora que passa 
por ter jovens jogadores e dar-lhe a oportunidade para competir num cam-
peonato com equipas mais velhas. A resposta tem sido positiva”, frisou o 
treinador, que na época passada orientou a equipa principal dos bracarenses 
nas últimas jornadas da I Liga, conseguindo recuperar o terceiro lugar que 
deu acesso à entrada direta na fase de grupos da Liga Europa.
Artur Jorge diz que a equipa está no «bom caminho» e vai continuar a apos-
tar em jogadores com base na formação para que se «destaquem nesta com-
petição».
“O SC Braga está na Liga Revelação para potencializar os jovens jogadores 
e para que num contexto mais exigente possam evoluir e crescer como joga-
dores.  A resposta deles tem sido positiva. Por exemplo, o Rodrigo Gomes e 
o Leonardo Buta, com apenas 17 anos, foram chamados à seleção de sub-20 
portuguesa», destaca o treinador, que preferia o modelo anterior à pandemia.  

“Gosto deste campeonato. No entanto, este ano, devido à pandemia foi di-
vidido em duas séries (Norte Sul) e o que retira às equipas a possibilidade de 
jogar todos contra todos. Mas, no entanto, não deixa de ser uma competição 
muito competitiva recheada de jovens jogadores com muita qualidade e que 
no futuro podem ser aproveitados pelos seus clubes. No caso do SC Braga, o 
Rodrigo Gomes já se estreou na equipa principal. Isso é um grande motivo 
de orgulho para todos nós e um exemplo para os outros atletas”, disse.

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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Depois das derrotas nas primeiras duas jornadas da época, entrou Outubro 
e o Sporting Clube de Braga só conhece o sabor da vitória. Esta mudança 

nos resultados começou em Tondela com um esclarecedor 4-0. Seguiu-se 
uma vitória por 2-1 em casa frente ao Nacional em que poderia ter sido 
facilmente um 2-0.  Tivemos depois um teste europeu que superámos com 
distinção vencendo por 3-0 o AEK de Atenas e, por fim, uma vitória por 1-0 
em Guimarães no dérbi no Minho.
O Braga conseguiu juntar os bons resultados às boas exibições e acima de 
tudo conseguiu deixar a sua baliza a zero em três dos últimos quatro jogos. 
Para além do bom futebol apresentado, com foco na circulação de bola e 
procura de espaços nas defensivas contrárias para poder finalizar com qua-
lidade, o Braga deixou de sofrer golos. Penso que este é um dos pontos es-
senciais que ajudaram à consolidação dos resultados nos últimos jogos. Este 
sector tem tido problemas graves nos últimos anos e não há nenhuma equipa 
que consiga conciliar bons resultados com uma má defesa. O Braga tem 
defendido bastante melhor e mais longe da sua baliza. Tem sido um esforço 
coletivo e temos vindo a colher os frutos do mesmo. Os protagonistas já se 
encontravam no plantel, não houve uma aposta no mercado para um defesa 
central. No entanto, Bruno Viana tem estado muito mais acertado e concen-
trado. David Carmo já tem mais experiência e está claramente numa fase de 
crescimento qualitativo. Sequeira e Esgaio são normalmente como um reló-
gio a defender e Matheus tem estado a bom nível. Ainda que não se tenha 
apostado num central, apostou-se em num jogador como Castro e creio que 
é com ele que o processo defensivo tem melhorado. Castro é um trabalhador 
incansável e sabe que tem de “matar” as jogadas o mais longe possível da 
sua baliza. Para além disso, a equipa tem defendido bastante à frente o que 
condiciona a primeira fase de construção do adversário. Fransérgio também 
tem estado a muito bom nível e a libertar a bola com mais qualidade para 
os seus companheiros. No ataque, está a liberdade.  O Braga tem-se apre-
sentado com 4 jogadores de cariz ofensivo em todos os jogos e os golos têm 
surgido. Há muita troca de posições entre os jogadores e muita qualidade na 
circulação de bola no último terço do campo acabando por envolver toda a 
equipa no processo ofensivo. 
As melhorias graduais nas exibições nos últimos jogos fazem-me acreditar 
numa época de sucessos e espero que esta tendência de resultados positivos 
se perpetue pelos próximos meses para que possamos melhorar a qualificação 
do ano passado.

Vítor Leonardo Silva

231 DIAS DEPOIS…

A importância do “clean sheet”

231 dias depois voltei a sentir o cheiro da relva e a liberdade de ver um jogo 
no Estádio Municipal de Braga.

Chegou-se, incompreensivelmente, a temer o pior, quando as fake news que 
viajavam pelas redes sociais a promover a intenção do Governo em a proibir 
a presença de público nas bancadas.
Pessoalmente, acharia uma falta de respeito se isso acontecesse, quando ou-
tros eventos de uma maior envergadura ocorrem por estes dias, verifican-
do-se em larga escala um incumprimento das diretrizes das autoridades de 
saúde. Estamos em Portugal! 
Recebi com algum desalento a redução de público nas bancadas, mas tam-
bém com felicidade pois não me retiraram o desejo de voltar ao Estádio.
Cheguei bem cedo e tal como as diretrizes do Sporting Clube de Braga in-
dicavam. Todos os procedimentos foram cumpridos, tornando-se facilmente 
evidente que o Clube já estava há muito tempo preparado para haver público 
nas bancadas.
Passado o torniquete, e após uma bela desinfeção de mãos, nada melhor que 
olhar para relvado e apreciar aquilo que já não sentia há uns 231 dias…
A entrada dos jogadores para aquecimento, também, considero um momen-
to marcante, tanto para mim como para eles, que também já não nos sen-
tiam à muito tempo.
Finalmente a bola rolou e a vitória sorriu, justamente, para o nosso Clube.
Concluo, deixando nota, que esta foi uma prova cabal que o Público nas 
bancadas é possível, que é possível o adepto estar em segurança, e dar a beleza 
extra ao espetáculo que é o Futebol.
Uma nota final para o comportamento de todos os presentes, antes, durante 
e depois do jogo! 
Um verdadeiro adepto, cumpre!

Tiago Barbosa
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Assim dá para sonhar 

Um Sporting Clube de Braga auspicioso, personalizado, com fome de golo 
e bom futebol. Uma evolução que, de há um mês para cá, se tem registado 

jogo após jogo. 
Aqui e ali, o público foi assistindo, sedento do seu regresso à bancada, a uma 
equipa que afinava pormenores, entre definir um onze base, bolas no ferro, 
ao lado, no colega de equipa e pontapés na atmosfera. 
Agora, tudo parece alinhar-se cada vez mais. 
Depois da partida europeia entre SC Braga e AEK Atenas, dá a sensação 
de que o empurrão que faltava a Paulinho e Ricardo Horta para que a bola 
beijasse, finalmente, as redes era a presença de 2.196 pessoas a dar ânimo às 
bancadas da Pedreira. 
Por falar nisso, e correndo o risco de ser repetitiva em relação a esta matéria, 
parece-me que o que aconteceu nas bancadas do Estádio Municipal foi o 
exemplo perfeito para que as entidades competentes entendam de uma vez 
por todas que é possível. 
É tão possível o regresso do público ao futebol e restantes modalidades des-
portivas, como é possível existirem espetáculos culturais, touradas, missas e 
comícios. Por um lado, há quem diga que o comportamento do treinador 
de bancada não é igual ao de quem vai ver um encontro de comediantes a 
um Pavilhão Multiusos. Pareceu-me, pelo exemplo dado em Braga, que as 
pessoas souberam estar à altura do desafio e mostrar que realmente não é 
igual. A distância entre pessoas no estádio era um bocadinho maior do que o 

distanciamento social que temos encontrado em eventos em recintos fecha-
dos. E até mesmo no dia-a-dia. Que este seja, finalmente, o abre-olhos para 
os responsáveis na matéria. Parece um contrassenso, numa altura em que 
os números da Covid-19 crescem a olhos vistos, mas era algo que já podia 
ter acontecido há muito mais tempo, quando as coisas estavam bem mais 
calmas. 
É tempo de refletir nas prioridades. 
Os Guerreiros do Minho entraram num ciclo infernal, na teoria, com mui-
tos jogos num curto espaço de tempo. Na teoria, porque na prática há males 
que trazem bens na mala: astúcia, capacidade de adaptação e competitivida-
de interna são precisas com tantos minutos e viagens à porta. 
Ainda sobre o rescaldo europeu, nota rápida para isto: memória. O SC Braga 
tem crescido a olhos vistos ao longo de quase duas décadas, mas a história 
tem bem mais para contar. E assim como a vitória dos guerreiros sobre a 
armada grega foi inteiramente justa, é também justo que se evoque o pas-
sado de glória dos que, há 54 anos, também contribuíram para que hoje o 
caminho seja este. 
E, da forma que se respira em Braga (com respeito pelo distanciamento so-
cial), augura-se que os braguistas possam sonhar, em época de centenário, a 
chegar ainda mais longe

Ariana Azevedo
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Se falasse sobre este tema há dois meses, o meu discurso seria, muito pro-
vavelmente, completamente diferente. A situação pandémica em Portugal 

é um assunto delicado e quando se fala da presença de pessoas em eventos, 
ainda mais. Há uns meses, eu defenderia o futebol sem público, pois acredito 
que tudo o que conseguimos controlar, conseguimos, neste caso, proteger. 
Porém, o discurso mudou e não foi porque a situação melhorou. Se existe a 
possibilidade de se realizar uma festa do Avante, com capacidade para 33 mil 
pessoas, uma F1, com capacidade para 27 mil pessoas, incluindo nas contas 
ainda os concertos e os ajuntamentos nos comícios políticos, só existe mar-
gem para uma pergunta: porque é que não se pode ter público no futebol?
O que aconteceu em outubro foi ridículo. Permitir 15% da lotação do Está-
dio Municipal de Braga, para o jogo do Sporting Clube de Braga frente ao 
AEK Atenas, a contar para a Liga Europa, foi uma notícia que deixou os seus 
adeptos, naturalmente, entusiasmados. Mas, quase por milagre, sem se en-
tender muito bem o porquê, as regras do jogo mudam e não houve ninguém 
para marcar grande penalidade contra o governo e a DGS. Dizem os especia-
listas, os mesmos que não se decidem se pode haver ajuntamentos entre 5 ou 
10 pessoas, que em causa estava o aumento de casos diários de COVID-19. 
Justo e entendo, exceto quando estamos a falar de 4500 pessoas, num estádio 
com capacidade para 30 mil. Ora, se formos honestos e coerentes, ainda por 
cima num estádio com duas bancadas separadas, sem possibilidade de os 
seus adeptos se cruzarem, sabemos que estavam reunidas todas as condições 
para este número. O problema surge quando, sem aviso prévio, os adeptos 
são informados de que não poderiam marcar presença no jogo. Cheguei a 
ver nas redes sociais uma carta aberta a António Costa e, sem saber bem se 
teve impacto ou não, o certo é que passadas umas horas, já era possível haver 
adeptos novamente nas bancadas.
A verdade é uma: houve festa, houve golos, houve festejos e, mesmo sem 
abraços, houve muito coração vermelho e branco. Caso para dizer que os três 
golos em mais uma noite europeia sossegaram os ânimos, porque, em caso 
de derrota, a DGS e o governo não perdiam o jogo, seriam automaticamente 
despromovidos para o campeonato regional.

Joana Nunes

Nem contra a DGS marcam 
penáltis a favor do Braga

Para que fosse possível a evolução que o Braga usufruiu nos últimos quinze 
anos, onde lutou até à última pelo campeonato, arrecadou três troféus 

e alcançou uma final europeia, era necessário comprar barato, exponenciar 
o potencial dessas compras e vender a um preço que apenas os clubes com 
orçamentos avultados podem dar-se ao luxo de o fazer.
Isto fez com que o sonho de uma academia se concretizasse e que uma ausên-
cia nas competições europeias fosse notada, não só pelos portugueses, mas 
também por aqueles que seguem afincadamente, todas as semanas, os palcos 
dos sonhos espalhados pelo velho continente. Ou seja, serviu para colocar os 
arsenalistas no mapa.  
Mas para voar ainda mais alto, seria imperial que, pegando na mesma fór-
mula que nos levou àquilo que somos hoje, fossemos capazes de manter os 
ativos do nosso lado e procurar formar uma equipa que conseguisse assimilar 
processos e transportá-los para uma nova época, com a mesma equipa téc-
nica e afinar o que resultou menos bem no ano transato. E por isso mesmo, 
a renovação de Paulinho foi, sem sombras de dúvidas, uma vitória que vale 
mais que três pontos.
Obviamente que se alguém batesse a cláusula do ponta-de-lança seria exce-
lente para as contas do clube, mas mantê-lo de vermelho e branco é também 
um passo importante para o progresso, principalmente quando o término do 
contrato celebrado é 2025. Isto aliado ao facto de existirem elementos com 
imenso potencial, mesmo com a saída de Trincão, e ao esforço em manter 
peças fulcrais como os irmãos Horta, fazem com que os adeptos esperem 
mais e mais.
Se olharmos para o passado recente, não seria um escândalo a venda de um 
dos melhores ativos desde que o valor atingisse aquilo que o Braga pretendia, 
como foi o caso de Rafa. E sabendo que vários clubes tinham manifestado 
interesse pelo jogador formado no Santa Maria de Galegos, atingido valores 
bastante interessantes para os cofres do clube, é de louvar a decisão de manter 
aquele que é apelidado por muitos como o melhor ponta da nossa liga.
Posto isto, mantendo esta filosofia e sempre na expectativa de que a nossa 
formação criará agora, mais do que nunca, jogadores com a qualidade sufi-
ciente para colmatar uma potencial saída da equipa principal, independen-
temente da posição que ocupam no terreno de jogo, sócios e simpatizantes 
podem sonhar com um Braga ainda mais forte. São processos que levam o 
seu tempo, mas acredito que o campeonato deixará de ser uma miragem, se 
conseguirmos segurar mais “Paulinhos.”

Pedro Ferreira 

Renovação de Paulinho é uma vitória
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Guerreiras só sabem ganhar
Equipa feminina venceu os primeiros quatro jogos do campeonato

A  equipa feminina do SC Braga lidera, a par com o Famalicão, a zona 
Norte do Campeonato Nacional da I Divisão. As comandadas de Mi-

guel Santos, que venceram os quatro primeiros jogos (Ovarense, Alberga-
ria, Boavista e Gil Vicente, na próxima jornada (1 de novembro) recebem 
o Famalicão e em caso de vitória isolam-se no comando, de uma prova 
que ainda detêm o título de campeãs, pois devido à pandemia o campeo-
nato da época passada não chegou ao fim. 
Miguel Santos, treinador das bracarenses, diz que os adeptos do clube 
podem esperar uma equipa forte para lutar pela vitória em todos os cam-
pos.  "Os adeptos do Sporting de Braga podem esperar uma equipa com-
petitiva e que vai entrar em todos os jogos para vencer. Vamos continuar 
a apostar na formação. No plantel desta época contamos com sete joga-
doras que passaram pela formação do Sporting de Braga. É um plantel 
que me dá total confiança", disse o treinador no arranque da temporada 
das guerreiras do Minho.
O treinador referiu ainda que as equipas favoritas à conquista do título 
são o Benfica e Famalicão, colocando o SC Braga e Sporting apenas como 
candidatos. “O Benfica foi a equipa que menos baixou o orçamento e o 
Famalicão é, das quatro, a única que o subiu. Estão a fazer um grande in-
vestimento. Por isso, são as favoritas, a nossa equipa e o Sporting somos 
candidatos”, explicou.

Uma das mais experientes jogadoras do do plantel, a internacional por-
tuguesa Dolores também mostrou satisfação pelo regresso e prometeu 
lutar por títulos.
"Estávamos ansiosas por nos voltar a ver depois da paragem que tivemos. 
Estamos muito felizes por regressarmos ao trabalho. Podem esperar o 
mesmo que nos últimos anos. Vamos trabalhar para conquistar títulos 
para o clube e para dar alegrias aos adeptos", referiu a jogadora, no início 
da época. 

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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“Sou uma jogadora muito rápida e feroz”
Érica Costa reforça ataque das guerreiraS do Minho

SC Braga defronta o Estoril
Passagem à final decidida no dia 18 de novembro 

Érica Costa, avançada de 25 anos, é o mais recente reforço do SC Braga 
para a nova temporada. A ex-jogadora do Marítimo, vai ter a primeira 

experiência fora do território insular e chega a Braga com um excelente 
cartão de visita: 22 golos marcados nas duas últimas temporadas. 
Nas primeiras declarações como jogador das bracarenses, Érica Costa 
prometeu lutar até ao limite com a camisola do seu novo clube. 
“Já era altura de dar um novo passo na minha carreira. Este é um enorme 

projeto. Fui muito bem recebida pelas novas colegas e staff e só tenho a 
agradecer por isso”, referiu, acrescentando que “sem dúvida alguma é um 
momento de muitas emoções”. “Sinto-me muito feliz e muito motiva-
da para realizar os meus projetos pessoais e do grupo”, resumiu, acres-
centando: “Sou uma jogadora muito rápida e feroz. Tenho boa técnica 
e também consigo defender bem. Quero ajudar ao máximo o grupo”, 
concluiu.

O SC Braga vai tentar marcar presença na final da Taça do Portugal agen-
dada para o dia 13 de dezembro no Estádio Municipal de Aveiro. Para 

concretizar esse objetivo a equipa bracarense primeiro terá de vencer o 
Estoril Praia. No jogo das meias-finais está marcado para o dia 18 de 
novembro.

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial



www.jlpublicaciones.com26 • BRAGA Sport
SC BRAGA - FUTSAL

“Espero manter esta equipa durante alguns anos”
Aposta da equipa de futsal da AAUM/SC Braga passa pela formação 

A  pesar da equipa da AAUM/SC Braga ter apenas uma vitória con-
quistada nas primeiras quatro jornadas do campeonato nacional da 

I Divisão de futsal, Paulo Tavares tem gostado do comportamento dos 
jogadores, que estão a começar a assimilar as ideias do treinador. “Esta-
mos satisfeitos com o trabalho que temos desenvolvido. Entraram muitos 
jogadores que estão a assimilar o nosso trabalho, mas a equipa está a 
crescer. No primeiro jogo, em Portimão, fizemos um bom jogo, mas pe-
cámos na finalização. Depois, o jogo com o Belenenses foi adiado e nas 
Caxinas, embora não tivéssemos feito um grande jogo, fomos eficazes. 
No confronto com Sporting demonstrámos uma atitude muito forte e é 
isso que pretendo tanto na parte defensiva como na ofensiva”, começou 
por referir o treinador, de 56 anos, destacando a aposta que o clube fez 
na formação.
“Este ano tivemos de reajustar o orçamento e a nossa aposta é na forma-
ção. Temos seis juniores integrados no plantel, contratámos mais quatro 
jogadores e ficamos com cinco do ano passado. Agora o que pretendemos 
é manter esta equipa junta durante quatro ou cinco anos para fazermos 
um trabalho de futuro e que dê frutos como quando fomos vice-cam-
peões nacionais”, frisou.
 Quanto aos objetivos para a nova temporada, Paulo Tavares diz que pas-
sam por qualificar a equipa para os play-off. “As nossas metas estão bem 
definidas. Queremos marcar presença nos play-off, não interessa em que 

lugar, na Taça da Liga e na final a oito da Taça de Portugal, embora esta 
competição dependa muito da sorte que tivermos no sorteio. Mas o mais 
importante é encarar todos os jogos com o fizemos frente ao Sporting. 
Queremos uma equipa guerreira”, avisou o treinador, que vai cumprir a 
nona época no comando da equipa de futsal da AAUM/SC Braga. 

“É tudo muito estranho”
A equipa do SC Braga não realizou o encontro com o Belenenses, jogo 
da segunda jornada do campeonato, pelo facto da equipa do restelo ter 
jogadores infetados com Covid-19. Uma situação pode a repetir-se ao 
longo da época e que deixa Paulo Tavares preocupado.
“A pandemia mexe com muita coisa. Ainda no jogo com o Sporting um 
familiar de um jogador nosso faleceu e nem sabíamos se era por Covid ou 
não. Nem todos encaram isto da mesma forma. A parte mental é funda-
mental e aqui na UM estamos bem orientados para estar o mais serenos 
possíveis. Vamos ver como vai correr no campeonato, se vai parar ou não. 
É tudo muito estranho”, frisou.
Estranho é também jogar sem o calor humano nas bancadas. O treinador 
da equipa bracarense diz que a sua equipa «sente falta» dos adeptos. “Em 
casa sentimos isso, os nossos adeptos estão sempre connosco, nas vitórias 
ou derrotas, fazem-nos falta. É complicado chegar ao jogo e não haver 
calor nas bancadas, mas temos de nos abstrair disso”, finalizou.

Foto: SC Braga Oficial
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Basquetebol aponta subida à Proliga 
Equipa de Pedro Grenha ainda não perdeu nesta época

A equipa de basquetebol masculina do SC Braga está a fazer um bom 
início de temporada no campeonato e Taça de Portugal. A formação 

bracarense está na 3.ª eliminatória da Taça e venceu os dos primeiros jo-
gos do campeonato nacional da I Divisão. Pedro Grenha, técnico do SC 
Braga, diz que o foco da equipa passa por regressar à Proliga.  
Braga Sport: Como correu o planeamento da época?
Pedro Grenha: Começamos a trabalhar no início de agosto com o objeti-
vo de nos apresentarmos, já nesta fase, nas melhores condições possíveis 
para competir e os resultados, até ao momento, estão a ser positivos.

- Quais os objetivos da equipa para a nova temporada?
A equipa definiu como principal objetivo garantir o direito desportivo 
de voltar a competir na Proliga. Para isso, sabemos que temos de come-
çar por construir uma equipa com uma identidade que corresponda à 
exigência e à responsabilidade de representar o Sporting Clube de Braga. 
Contudo, para estarmos presentes nos momentos de decisão, é necessá-
rio concentrar o nosso foco em trabalhar diariamente para sermos mais 
fortes. Queremos ser uma boa referência dentro do clube e para os atletas 
dos escalões de formação.

- O campeonato está mais competitivo do que o ano passado?
PG: O tempo o dirá. Várias equipas apostaram em reforçar o plantel 
e apontam publicamente a subida de divisão como principal objetivo. 
Penso que será uma competição muito disputada e com intervenientes 
de qualidade.

- Quais são os candidatos à subida?
Penso que é cedo para apontar os principais candidatos porque, como 
referi, muitas equipas reestruturaram os seus planteis. A exigência da 
própria competição irá determinar quem se preparou melhor. 

- Que avaliação faz da evolução da modalidade na cidade de Braga?
O Basquetebol tem vindo a crescer na cidade nos últimos anos em núme-
ro de praticantes federados, mas também como prática informal. 

- Já começa a criar raízes?
Espero que sim e várias têm sido as iniciativas para que assim aconteça. 
Este Verão, por exemplo, tivemos a inauguração de um dos campos mais 
espetaculares da Europa para a prática exclusiva de Basquetebol ao ar 
livre. Este foi um passo importante para o crescimento da modalidade na 
cidade de Braga.

“Queremos ser uma referência na formação”
- O SC Braga tem aproveitado o trabalho desenvolvido na formação? 
O Sporting Clube de Braga pretende ser, a médio prazo, uma referência 
na formação de jogadores e construir equipas seniores que consigam 
competir ao mais alto nível do basquetebol nacional. Nos últimos anos, 
as equipas seniores do SC Braga foram constituídas maioritariamente 
por jogadores formados no clube e essa continuará a ser uma das prio-
ridades do projeto.

Foto: SC Braga Oficial

Foto: SC Braga Oficial
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“Estas jogadoras têm muito potencial”
João Paulo, treinador da equipa feminina de Voleibol, acredita na recuperação

A  equipa de voleibol feminino do SC Braga não entrou bem no cam-
peonato. O conjunto liderado por João Paulo apenas ganhou um jogo 

(Boavista) nas primeiras sete jornadas da fase regular do campeonato da 
I Divisão. Uma entrada com a mão esquerda, mas que o técnico espera 
reverter com o decorrer do campeonato.
“O balanço não pode ser positivo, pois apenas ganhámos um jogo. Mas 
independente dos resultados negativos temos uma boa equipa que tem 
vindo a crescer de jogo para jogo”, frisou o técnico, que explica este mau 
arranque de época com os erros “não forçados” cometidos pela equipa em 
alguns momentos dos jogos.
“A equipa tem duas coisas distintas: o trabalho diário muito bom, com 
boa metodologia, mas depois nos jogos temos cometido alguns erros que 
não são forçados. A equipa tem demonstrado algum nervosismo o que 
não nos permite ter condições ideais para fechar os jogos”, admite.
Sem querer arranjar desculpas para as derrotas, João Paulo Pereira, diz 
que o facto de a equipa não ter realizado jogos treino e torneios não aju-
dou a preparar melhor a equipa para o arranque do campeonato.
“O momento que vivemos não é o melhor, mas não nos queremos des-
culpar com isso. Devido ao Covid iniciamos a época mais tarde, sem jo-
gos treinos e torneios, que são muito importantes para preparar a equipa 
para a competição. Acredito que esta equipa vai crescer e aparecer mais 

tarde. Penso que com uma ou duas vitórias vai ganhar confiança e explo-
dir, porque estas jogadores tem um potencial enorme”, afirmou.
 
Três brasileiras no plantel
O SC Braga reforçou a equipa com três atletas brasileiras. A distribui-
dora Manuele da Silva, de 27 anos, a central Mayara Santa (25 anos), e 
a aposta Camila Silva, de 26 anos. Três jogadoras que vieram dar mais 
experiência e qualidade ao plantel das bracarenses.
“Os objetivos passam por elevar o nível competitivo da equipa e fazer 
um campeonato tranquilo. Por isso é que contratamos três atletas es-
trangeiras para uma competição muito exigente, com excelentes equipas. 
As coisas não estão a correr como esperávamos, mas acredito que vamos 
crescer e fazer um bom campeonato”, disse.
Voleibol feminino “cresceu muito”
João Paulo Pereira sublinhou ainda que o campeonato feminino da I 
divisão evoluiu muito nos últimos seis anos. “Tem crescido muito, só vê 
quem não quer, tem tido uma evolução nos dois escalões, penso que é a 
modalidade que mais evoluiu em Portugal. Este campeonato tem equipas 
como o Benfica, Porto, Sporting, Belenenses, Boavista, entre outra, com 
jogadoras de grande qualidade. A Federação tem aqui um grande poten-
cial para trabalhar”, alertou.

Foto: Nuno Gonçalves
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O jogador do Braga com mais jogos na I Liga 
José Nuno Azevedo esteve 11 épocas consecutivas no clube arsenalista

José Nuno Azevedo é um dos jogadores marcantes da história do SC Bra-
ga. O lateral direito chegou ao clube com apenas 22 anos, na época de 

1992/93, e por lá ficou durante 11 épocas consecutivas. Pelo meio ficam 
duas presenças nas competições europeias, uma final na Taça de Portugal e 
um recorde de 274 jogos na I Liga com a camisola dos arsenalistas.
O jogador, que pendurou as chuteiras há 17 anos, representou apenas cinco 
clubes ao longo da sua carreira.  

- Ainda se lembra de quem o levou ao primeiro treino de futebol?
Penso não estar enganado, mas fui com os meus amigos aqueles treinos de 
captação ao Sporting Clube da Cruz, clube na minha zona, no Porto. Eram 
tempos diferentes dos de hoje. Os pais não tinham a capacidade que existe 
hoje de levar os filhos aos treinos. Sempre fui e vinha dos treinos sozinho. Na 
altura era o mais natural.

- Esteve no Cruz até que idade?
Dos 12 aos 15 anos. Fiz os dois anos de iniciados e um de juvenil. Na altura, 
apanhei uma transição de idades que me custou um ano num escalão. Foi 
um início duro, num clube pequeno, mas o gosto e a paixão pelo futebol 
supera muitas coisas. 

- Muita diferença para os dias de hoje.
Não tem nada haver. Estamos a falar de dois treinos por semana, campos 
pelados, de um conjuntura diferente. É óbvio que as condições melhoraram 
muito. A nível de infraestruturas não tem nada haver com aquilo que eu 
vivi nessa altura. E se quisermos um termo de comparação, por exemplo, a 
formação de hoje não tem nada haver com aquela que assumi nos juniores 
do Braga. Se existe uma grande diferença com um intervalo de 17 anos, ima-
gine-se há 30 ou 40 anos.

Bicampeão em juniores 
- Voltemos à sua carreira. Depois do Cruz para onde foi? 
Para o FC Porto, onde fui bicampeão nacional de juniores.

- Mas acabou por não ficar na equipa principal?
Não tinha contrato profissional e fui para o União de Lamas. Fui à minha 
sorte e acabei por encontrar um grupo de colegas fantástico, com uma mes-
cla de gente muito experiente, com muitos anos de futebol, e outros da 
minha idade.
A época correu-me muito bem, fiz os jogos todos, exceto aqueles em que 
estava castigado por acumulação de cartões. Mesmo a treinar e jogar em 
pelados não tive lesões. Foi uma época fantástica que me permitiu depois 
transitar para o Famalicão, numa perspectiva de subir para a I Divisão, mas 
infelizmente por outras contingências acabamos por fazer um ano sabático 
na III Divisão. 

- O que se passou?
Após dois jogos saiu a decisão e caímos para a III Divisão, foi muito difícil, 
muito complicado pois tínhamos a ilusão de jogar na I Divisão.  Foi muito 
duro, mas fez parte do crescimento e tornou-me mais forte e capaz de superar 
as adversidades no futuro. Terminado esse ano surgiu a hipótese de rumar ao 
Gil Vicente, não apenas eu, mas também uma estrutura muito grande dessa 
equipa comandada pelo Rodolfo Reis, que também transitou para o Gil.
Aí foi o início de um trajeto excecional. No primeiro ano, vencemos a zona 
Norte e subimos à I Divisão. Fizemos história no clube, pois foi a primeira 
vez que subiu ao maior escalão do futebol português. O primeiro ano na I 
Divisão foi atípico, difícil, complexo, porque coincidiu com a minha ida 
para a tropa. Foram três meses muito difíceis. O que me valeu foi o treinador 
(Rodolfo Reis) me conhecer bem e confiar em mim. Se não fosse ele a minha 
carreira podia ter sido diferente. Cumprido o serviço militar comecei a jogar 
com regularidade na I Divisão. Fiz dois anos maravilhosos, com um nível de 
utilização muito grande, o que despertou o interesse do SC Braga, que na 
altura já era considerado um grande clube.

Bilhete de identidade 
Nome: José Nuno Freire Silva Azevedo
Idade: 51 anos
Clubes que representou: Cruz, FC Porto, U. Lamas, Famalicão e SC Braga.

Fotos: Antonio Peixoto
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A final que não esquece e a lojinha dos 300 que surpreendeu 
Algumas estórias recordadas pelo antigo lateral 

- Chegou a Braga com Vítor Manuel. Lembra-se de como surgiu esse 
convite?
Foi o treinador Vítor Manuel que me indicou. Cheguei ao Braga com 23 anos, 
em 1992. Na altura pensei que fosse apenas mais uma etapa da minha carreira, 
mas acabou por ser um passo definitivo, acabei por ficar aqui 11 anos.

- Guarda, então, muitas recordações do “velhinho” 1.º de Maio?
Claro que sim. Alguns momentos muito bons, outros mais difíceis. Os mo-
mentos de alegria ficam sempre mais registados, embora também não esque-
çamos os momentos maus. Tive momentos de grande alegria em termos de 
grupo e balneário, quer em termos de clube e massa associativa. Momentos 
que foram tão bons que me tornaram num cidadão de Braga.

- Nesse tempo o SC Braga ainda lutava para não descer.
Os dois primeiros anos foram muito atribulados. O “mister” António Oli-
veira veio substituir o Vítor Manuel a meio da época e ainda começou a 
outra. O clube passava por problemas diretivos, com comissões administra-
tivas, uma série de dificuldades acrescidas ao menor rendimento desportivo. 
Pensávamos fazer muito melhor, mas acabamos por minimizar os efeitos ao 
conseguir ficar na I Divisão, que era o mínimo aceitável. 

- Depois chegou o Manuel Cajuda e mudou tudo…
O professor Neca ainda terminou essa época e depois é que veio Manuel 
Cajuda, em 1994/95. Na sua primeira passagem pelo Braga fez três épocas 
consecutivas.

- Foi aí que surgiu a expressão da “lojinha dos 300”.
Essa expressão surgiu porque nessa altura o SC Braga fez um plantel susten-
tado em jogadores que vinham da II Divisão e que eram pouco conhecidos, 
acreditando mais na prata da casa. Com uma equipa barata acabámos por 
fazer um bom campeonato. A ideia era tentar estabilizar a equipa em mais 
um ano atribulado, com muitas dificuldades de pagamento que nos dias de 
hoje são irreais. Conseguimos fazer um campeonato mais sereno e estável do 
que nos últimos dois anos.

- E depois? 
Depois, no segundo ano, ficámos no sétimo ou oitavo lugar. No terceiro 
ano do Cajuda é que fomos à Taça UEFA. Em 1996/97, ficámos em quarto 
lugar. Uma época fantástica de uma equipa de grande qualidade com uma 
entreajuda muito boa e uma humildade que conseguimos transpor para den-
tro do campo com resultados fantásticos. Fizemos uma época muito acima 
daquilo que vínhamos a fazer. Era a minha quinta época no Braga e foi 
claramente a melhor até esse momento. E também era isso que ambicionava 
quando saí do Gil Vicente para o Braga.  

Cajuda e Rodolfo Reis
- Cajuda foi um dos treinadores que mais o marcou?
É um treinador importante na minha carreira como foi o Rodolfo Reis. Foi 
com ele que me afirmei no SC Braga e foi com ele que foi à Europa. Claro 
que tem defeitos e virtudes. Uma dessas virtudes foi o de fazer acreditar que 
era possível o Braga se transformar no clube que é hoje em dia. Foi das pri-
meiras pessoas a falar dessa grandiosidade que o Braga podia atingir. 

- E como foi a segunda passagem dele por Braga?
Nessa altura estivemos mais perto dessa realidade. Na época de 2000/01, 
tínhamos uma equipa talentosa, que ombreou com todos os adversários de 
uma forma clara. Foi pena termos vacilado na reta final do campeonato. A 
seis ou sete jogos do fim estávamos em condições de disputar tudo no futebol 
português.
Foi no ano em que perdemos, na pré-época, o Pedro Lavoura, devido a um 
acidente de viação. A época iniciou-se com esse momento trágico e termina 
também com alguma tristeza, pois pela primeira vez, em muitos anos, o 4.º 
lugar não deu acesso às provas europeias. Não tivemos esse direito, foi frus-
trante…

- A participação na Taça UEFA foi ponto alto da sua carreira?
São anos importantes como aquele em que chegámos à final da Taça de 
Portugal e perdemos. Ou o outro em que tivemos a possibilidade de voltar 
ao Jamor e perdemos, em casa, com o Leixões. Foram dos momentos tristes 
destes 11 anos em que estive em Braga. Hoje isso é rotineiro para o Braga 
ir à Europa, o anormal é não estar presente, mas naquela altura foi uma ale-
gria enorme. Fomos eliminados pelo Schalke 04 detentor do troféu. No ano 
seguinte marcámos presença na Taça das Taças. Foram anos que nos deram 
muitas alegrias.

- Ficou ligado a essa derrota com o FC Porto na Taça.
Quem é adepto do Braga sabe que essa final está associada a mim. Num lance 
que tento atrasar a bola para o Quim, coloquei-a nos pés do Jardel. Não sei 
se a final seria diferente sem esse lance. A verdade é que ficou marcado, ficou 
para a história. Quando me lembro dessa final vem-me à memória esse lance. 
Lembro-me como se fosse hoje.

- E contra o Leixões o que se passou? Diziam na altura que o Braga já 
tinha encomendado os fatos para o Jamor… 
Não sei se isso é verdade. Tivemos um dia onde não fomos competentes e o 
Leixões foi melhor do que nós e venceu com justiça. Encontrar explicações é 
sempre muito difícil. Estávamos avisados e preparados, mas criou-se a ilusão 
que fomos beneficiados por jogar em casa com o clube de uma divisão infe-
rior e então já estávamos no Jamor. Mais um momento triste. Lembro-me 
que passadas duas semanas joguei neste mesmo estádio pela equipa B e ga-
nhamos 1-0. Num jogo tudo é possível e mentalmente não nos preparámos 
para essa realidade. 
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“Um motivo de orgulho, só isso” 
José Nuno Azevedo comenta registo histórico 

José Nuno Azevedo é o jogador do SC Braga com mais jogos na I Liga. O an-
tigo atleta dos bracarenses realizou 274 jogos com a camisola dos arsenalistas: 

“É um fator de orgulho, só isso”, disse agora treinador do GD Prado, clube que 
compete na Pró-Nacional da AF Braga. 

- É o jogador do SC Braga com mais jogos na I Liga. É uma marca impor-
tante para si?
Pelo SC Braga tenho 274 jogos, mas na I Liga tenho mais de 300. Sou o 
jogador da história do Braga com mais jogos no campeonato. É um fator de 
orgulho, só isso. Não  representa nada mais do que isso, não sou nem melhor, 
nem pior do que os outros que passaram pelo clube. Nos dias de hoje, com as 
constantes oscilações dos plantéis, não vais ser fácil bater esse recorde. 

- Está satisfeito com a sua carreira ou pensa que podia ter chegado ainda 
mais longe?
A determinada altura surgiu essa hipótese, mas não se concretizou. Se tem 
acontecido a minha vida tinha sido toda diferente. Hoje se calhar não vivia 
em Braga. A carreira foi o que foi. Foram 11 anos consecutivos no SC Braga. 
Quando cheguei em 1992 não pensava dessa forma mas a realidade  é que ao 
fim deste tempo todo estou muito satisfeito por continuar a viver em Braga.
- E o estrangeiro nunca o seduziu?
Não. houve uma altura de alguma dificuldade no Braga que essa hipótese po-
deria ter surgido, se fosse nos dias de hoje as coisas podiam ter acontecido. 
Mesmo como treinador não é uma coisa que me cative a não ser, claro, a parte 
financeira.
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Deixou de jogar aos 33 anos por incapacidade física
Carreira de treinador também começou no Braga 

Depois de ter terminado a carreira de treinador, José Nuno Azevedo assu-
miu o comando técnico dos juniores do SC Braga. Depois esteve algum 

tempo afastado do futebol até regressar novamente ao banco, tendo passado 
por clubes como o Leixões, Braga B, Oriental, Vilaverdense, Gondomar e 
Oliveirense. Atualmente é o treinador do GD Prado, clube que milita no 
campeonato da Pró-Nacional da AF Braga.

- Foi com Jesualdo Ferreira que terminou a carreira?
Terminei a minha carreira na época de 2002/03, com 33 anos, devido a uma 
incapacidade física. Já tinha informado o presidente António Salvador que ia 
abandonar o futebol. Na altura, o professor veio substituir o Castro Santos 
e com ele penso que ainda joguei dois jogos. Num substitui o Tito, que saiu 
lesionado e depois joguei o último jogo contra o FC Porto.

- Qual o jogador que mais o marcou?
O Karoglan, um craque fora e dentro dos relvados. É indiscutivelmente a 
imagem de marca dessa nossa fase no SC Braga. 

- Como surgiu o gosto pelo treino?
Nasceu do gosto que tenho pelo jogo. Comecei nos juniores do Braga e o 
primeiro ano correu muito bem, no segundo falhou qualquer coisa. Depois, 
fiz um longo interregno na minha carreira. A minha forma de ser e estar não 
me permitiu outra aventuras. Naquela fase da minha carreira, em vez de ter 
sido treinador dos juniores se tivesse integrado a equipa técnica do professor 
Jesualdo Ferreira talvez tivesse aprendido e evoluído mais ao nível do meu 
conhecimento. 

Passeou classe pelo corredor direito 
Um extremo que virou lateral 

- Jogou sempre a lateral direito?
Não, até aos juniores joguei como extremo e mesmo nos dois anos de júnior 
no FC Porto ainda cheguei a jogar como interior, numa estrutura de três mé-
dios. Mas depois no segundo ano foi adaptado a lateral porque a equipa não 
estava a ganhar e quando dei por ela estava a jogar fixo nessa posição até ao 
final da minha carreira. Como sénior fiz praticamente toda a carreira como 
lateral.

- Encontra muitas diferenças para os laterais de hoje?
Na altura já se começou essa transição. Lembro-me de jogadores de referência 
como o Gabriel e o João Pinto, que já era titular quando eu era júnior do FC 
Porto. A nível internacional despontada também o belga Eric Gerets. Eram 
jogadores de grande propensão ofensiva e com capacidade atlética para o fazer.
Mas se reparar a grande maioria dos atuais laterais começaram a carreira como 
extremos. Nesse aspeto não há muita diferença, agora ao nível do que é o co-
nhecimento do jogo, hoje em dia, a realidade é muito mais apurada.
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